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EDITORIAL 

TURISMO...QUE QUERES? 
Esposende à beira mar plantada com praia in-

vejável por tantas localidades, ditas cidades e de pri-
meira; com estuário, rio sereno e amplo, que ora cor-
re para o mar, ora rumo ao local de nascimento, on-
de o mar salgado assimila a água doce, qual gigante 
perante a formiga indefesa e perdida pelo Destino; 
com espaços e capacidades piscatórias de tantas va-
riedades que animam o mais inexperiente artesão; 
com montanhas onde se localizam tantas capelas, es-
paços de pique-fique, jogos em liberdade, passeios 
sem destino, encontros a recordar; com hotéis, resi-
dencial, motel, onde a serenidade, o descanso, o si-
lêncio e o prazer da vida podem ser sentidos e vivi-
dos de formas variadas porque respondem a tantos 
e diversificados gostos; com propostas aliciantes e 
arrojadas na Barca do Lago, que responde à ansie-
dade de tantos investidores, ansiosos de ultrapassar 
o investimento do lusco-fusco para apostar na quali-
dade de serviço e bem-estar; com uma nova imagem, 
que, consequência dos enormes e soberbos investi-
mentos, brevemente surgirão aos olhos do maior de-
ficiente visual; pavimentos reformulados, piso impe-
cável, trâne:to ordenado, estacionamento controlado, 
água reforçada e contínua, plano director municipal 
ultimado...; tem um local que, embora pequeno, sin-
gelo e silencioso foi testemunha, há alguns anos, do 
nosso nascimento (ou chegada), seus filhos ou en-
teados, conforme a lei do nosso existir. 

Esposende, depositária de tantas promessas: 
aproveitamento da foz do rio, com mudança do esta-
leiro, implantação duma marina, ligação fluvial à 
Barca do Lago, construção duma piscina municipal, 
aproveitamento inteligente das águas límpidas e 
transparentes dos nossos regatos, aproveitamento/ 
/criação de zonas de lazer... 

Esposuide, vítima do adormecimento agrícola, 
onde se trabalha para aquecer ou para justificar o 
lamento, que tanto nos caracteriza: «ninguém pro-
cura o vinho, as batatas, os nabos, o feijão, a sala-

(Continua na 6.» página) 
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DEIDOS DE ESPOSENDE EM BID/ NE DE [IID 
Já se encontra delineado 

o programa das comemora-
ções do aniversário da Asso-
ciação Humanitária e Bene-
ficente dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, que, 
este ano, conforme os esta-
tutos, celebra as suas Bodas 
de Diamante. 
Conforme já fôra anun-

ciado na Assembleia Geral 
que elegeu os actuais res-
ponsáveis, a Direcção pre-
parou iniciativas diferentes, 
contemplando os aspectos 
culturais, recreativos e des-
portivos, repartidas por três 
dias da última semana de 
Março.Eis o programa: 
Dia 27 de Março, às 21 ho-

ras, no Salão Nobre da 
Associação, tem lugar uma 
palestra a proferir pelo Rev. 
Padre Doutor Vítor Melícias 
sobre «A solidariedade e os 
Bombeiros». 
Dia 28 de Março, às 16 

horas, I GRANDE PRÉMIO 
DE ATLETISMO DOS B. B. 
E.; às 21,30 horas, realizar-
-se-á um concerto pela Ban-
da dos B. V. E. (S. Paio de 

SEMANA SANTA EM PREPARAÇÃO 
As tradicionais cerimó-

nias da Semana Santa en-
contram-se em fase de pre-
paração, tendo em vista a 
sua efectividade de 13 a 19 
de Abril próximo. 

Os elementos da Confra-
ria do Santíssimo, entidade 
que assume a responsabili-
dade por aquelas cerimó-
nias, procedem já à anga-
riação dos fundos necessá-
rios, através do peditório 
costumeiro. 

Em dúvida parecem estar 
as ruas por onde se projec-

tam habitualmente os itine-
rários das procissões de 
Quinta e Sexta-Feira San-
tas. A ornamentação desses 
espaços está naturalmente 
dependente do arranjo, que 
não definitivo, mas pelo me-
nos provisório, que permita, 
sem grandes embaraços, a 
realização da Semana San-
ta. 
Como todos sabemos há 

tradições a cumprir e as so-
lenidades da Semana Santa 
têm o seu apogeu e signifi-
cado, através das manifes-
tações de religiosidade que, 

nessa época, tem o seu pon-
to alto na participação dos 
fiéis e incorporação das 
imagens, confraria do SS. e 
Irmandade da Misericórdia. 
Estamos convictos que os 

trabalhos de arranjo pedo-
nal, quer da Rua Direita 
quer do Largo Rodrigues 
Sampaio, serão acelerados, 
tendo eni conta essa reali-
dade. 
No próximo número de 

«Jornal de Esposende» pu-
blicaremos o programa da 
Semana Santa para o cor-
rente ano. 

Antas), no Salão Paroquial 
de Esposende. 
A manhã do dia 29, do-

mingo, será totalmente 
preenchida com o progra-
ma tradicional, designada-

P:AGO 

mente Alvorada (8,30), has-
teamento de Bandeiras 
(9,30), Missa Solene na Ma-
triz ( 10), seguindo-se a ro-
magem ao cemitério e ses-

(Continua na 6.» página) 

Município contrai empréstimos 

no valor de 170 mil contos 
• ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVA PROPOSTAS DO EXECUTIVO 

A Assembleia Municipal, 
reunida no passado dia 28 
de Fevereiro, na sua primei-
ra sessão ordinária do cor-
rente ano, aprovou, entre 
vários assuntos, as propos-
tas do Executivo Municipal 
para a contracção de três 
empréstimos, no valor de 
172 067 000$00, destinados a 
fazer face aos encargos com 
três obras importantes, ao 
nível do abastecimento de 
água, como são as emprei-
tadas de «Remodelação e 
Ampliação da rede de abas-
tecimento de água e Sanea-
mento de águas residuais 

— 1.» fase de Apúlia» e «Re-
de de Drenagem de águas 
pluviais de Apúlia», «Abas-
tecimento de água a Antas 
— 2.» fase» e «Remodelação 
da Rede de Abastecimento 
de água à vila de Esposen-
de e freguesias limítrofes». 
Alguma polémica gerou-

-se à volta da eleição do re-
presentante da Assembleia 
para o Conselho Geral da 
Área de Paisagem Protegida 
do Litoral de Esposende. 
Enquanto uns defendiam 

a legitimidade do órgão pa-
ra eleger o seu representan-

(Continua na 6.». página) 

Por se embelezar a Vila, contestar... 
Não é segredo. Os arruamentos de Esposende 

estão a ser revolvidos até aos alicerces. Mudar a 
face da vila é o propósito. E, quem não muda... 

Quando noticiamos, há cerca de um ano (Janei-
ro/91), um conjunto de obras e de acções munici-
pais, depois de entrevista com o Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende, ia caindo a torre do 
sino e o relógio avariado no campanário do municí-
pio. Nessa entrevista, Alberto Figueiredo afirmou: 
«A face de Esposende não se muda todos os dias... 
de 50 em 50 ou, 100 anos». Começou a guerra das es-
trelas e nunca mais abrandou. E o efeito está bem à 
vista. 

As obras previstas em Plano de Actividades 
aparecem, estão aí a provar as intenções divulgadas. 
Esposende pretende atingir uma bitola alta, como 
todos os outros concelhos. Tem esse direito e, amar-
fanhar esta ideia, será o retrocesso. Quem não con-
corda já levantou o braço (sempre os mesmos) e a 
mania das grandezas deu os seus frutos: Contestar, 
porque contestar está na moda, atingiu a crista da 
onda que varre o país. 

As obras em curso, por mais que isso provoque 
aflições, vão desde a Marginal ao Estaleiro Naval, 

(Continua na 7.» página) 
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Esposei* 01! 
Posição 
da Câmara Municipal face 
â polémica do Orçamento 
de Estado 
A Câmara Municipal con-

cordou unanimemente com 
a moção apresentada pelo 
Presidente do Executivo so-
bre a Lei das Finanças Lo-
cais, no que se refere à atri-
buição do FEF e deliberou 
dar conhecimento do seu 
teor à Assembleia da Repú-
blica, ao Governo, Governo 
Civil de Braga e à Associa-
ção Nacional de Municípios 
Portugueses. 
A posição assumida na 

reunião do passado dia 27 
de Fevereiro é a seguinte: 
«A Câmara Municipal de 
Esposende, consciente do 
seu papel como verdadeiro 
órgão representativo da po-
pulação do seu concelho, 
conhecedor dos anseios e 
necessidades dos muníci-
pes, interessado em promo-
ver o desenvolvimento so-
cial, económico e cultural 
ou seja, pelo bem estar de 
toda a população, não dei-
xou de estar atenta aos pro-
blemas surgidos quanto ao 
cumprimento da Lei das Fi-
nanças Locais no tocante à 
atribuição do Fundo de 
Equilíbrio Financeiro. Desta 
forma, solidariza-se com a 
Associação Nacional de Mu-

nicípios Portugueses, jul-
gando que a aplicação da 
Lei na determinação do 
FEF seria a mais desejável, 
permitindo dessa forma às 
Autarquias uma maior e 
melhor capacidade de reso-
lução de alguns problemas 
dos seus Municípios. A re-
dução da taxa do IVA sobre 
as empreitadas de obras pú-
blicas das Autarquias de 
16% para 5% já foi, quanto 
a nós, uma conquista im-
portante, pois o montante 
de obras existentes actual-
mente no concelho de Espo-
sende vem de facto, permi-
tir um equilíbrio financeiro 
sem grandes problemas.» 

Secretário de Estado 
dos Recursos Naturais 
deslocar-se-á a Esposende 
Está programada para o 

próximo dia 20 do corrente 
uma visita a Esposende pelo 
Secretário de Estado dos 
Recursos Naturais. A deslo-
cà,ção deste membro do Go-
verno à Área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Es-
posende está ligada à inau-
guração das novas instala-
ções daquele organismo. 
Aproveitando a sua pre-

sença, António Taveira vi-
sitará a Área Protegida do 
Litoral de Esposende e pre-
sidirá à tomada de posse do 
Conselho Garel da APPLE. 

FESTAS DA VILA 102, SEM COMISSÃO 
A Comissão de Festas da Vila de Esposende ano 1991, em honra 

de Nossa Senhora da Saúde e da Soledade, em agradecer publicamente 

aos esposendenses, entidades oficais e particulares e à população do 
lugar de Golos, pela forma como contribuiram para que as festas fos-
sem corcadas de êxito. 

Passamos à apresentação de contas: 

RECEITAS: 

Peditório na vila de Esposende e entidades particulares 
População do lugar. de Golos 

Câmara Municipal de Esposende 
Governo Civil de Braga 

DESPESAS: 

G. N. R.— Cavalaria 

Bandas de Música 

Arraial 

Fogo de ar, preso e do rio 

Conjunto Musical Tecla 

Banda Plástica de Barcelos 
Conjunto Raízes 

Grupo dos Zés P'reiras 

Festival Folclórico 

Grupo Dr. Sampaio, de Braga 
Serenata de Coimbra 

Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Vila do Conde 
Mário Meira Marques Henriques 
Seguros 

Florista 

Diversas, almoços, tipografia, Correios, etc. 

4 030'211$70 

138 636$00 
'1 500 000$00 

. 60 000$00 

5 728 847$00 

85 356$00 

1 360 000$00 

1 500 000$00 

1 100 000$00 

100 000$00 

95 000$00 

350 000$00 

95 000$00 

385 000$00 

75 000$00 

100 000$00 

120 000$00 

66 000$00 

38 900$00 

10400$00 

131 387$00 

5 725 683600 

Saldo positivo 

Subsídios não pagos: 

Comissão Regional de Turismo— ano 1990 400 000$00 

Comissão Regional de Turismo— ano 1991 400 000$00 

Saldo negativo do ano de 1990 — 327 6546.00 
Subsídios pagos: 

Comissão Regional de Turismo — 92-02 18 

Saldo negativo 

3 164$70 

200 000$00 

124 498$30 

Por falta de apoios das entidades oficiais, esta Comissão demite-se 
de tais comçiromissos. 

Coreto da Senhora da Saúde 
vira secadouro público 
Os acordes • musicais das 

afamadas bandas de músi-
ca que no coreto da Senho-
' ra da Saúde deliciam espo-
sendenses e forasteiros, du-
rante as Festas da Vila, 
bailam, durante a sema-
na, ao sabor do esvoa-
çar de roupa que ali é co-
locada para secar. Autênti-
co espectáculo terceiro 
mundista aquele a que 
assistimos frequentes vezes 
quando nos dirigimos para 
Esposende, vindos de Bar-
celos. 
Trata-se dum espaço pú-

blico que deve ser respeita-
do e não com bandeiras 
«íntimas». O respeito é 
muito bonito e é preciso 
pôr cobro a este engalana-
do. 

Carnaval dos mais novos 
A época carnavalesca da 

sede do concelho ficou-se 
pelo cortejo das crianças do 
infantário e do ATL da Mi-
serciórdia que animou a vi-
la no sábado, dia 29 de Fe-
vereiro. O colorido dos fa-
tos, cuidadosamente confec-
cionados, e a colaboração 
de todas as funcionárias da-
quela Instituição, foram 
uma pedrada no charco nas 
tradições esposendenses, 
que, cada vez mais, se vão 
esquecendo. Noutros tem-
pos, outras vontades exis-
tiam, e o Carnaval de Es-
posende, não sendo exube-
rante, fazia parte dum 
associativismo dinâmico e 
aglutinador das pessoas. 

800 

No passado dia 9 de Fevereiro fez um ano que 
faleceu o nosso companheiro de jornal, durante al-
guns anos, Belemino André Ribeiro. 

Não esquecendo a sua memória, queremos aqui 
deixar um seu trabalho inédito, versando aquilo que 
sempre gostou de recordar: Os estaleiros de Espo-
sende. 

1 
OS NOSSOS ESTALEIROS NAVAIS 
A gente moça da nossa 

terra talvez não saiba ava-
liar o que foram os Estalei-
ros Navais de Esposende, 
numa época já longínqua, é 
certo, mas ainda bem viva 
na retina de muitos saudo-
sistas do passado. 

Antes da laboração das 
primeiras horas, havia uma 
série de coisas que nos es-
capavam, a nós, miúdos des-
se tempo: eram as burocra-
cias oficiais necessárias, o 
projecto do barco traçado 
por um engenheiro naval, a 
maqueta segundo esse de-
senho, a elaboração do ca-
derno de encargos e contra-
to com a Empresa Armado-
ra; a aprovação da maqueta 
e o trabalho técnico-cientí-
fico realizado no Salão do 
Risco, que levava cerca de 
45 dias, por exemplo, ao 
Mestre Ferreira, com dois 
auxiliares da sua confian-
ça. 

E só então chegavam ao 
Estaleiro as primeiras ma-
deiras: longos paus de pi-
nheiro ou maciços troncos 
de carvalho do Norte, trans-
portados de longe, até das 
terras de Bouro ou Gerês, 

ira 
Alentejo itinerante estaciona no Casino 
da Póvoa de Varzim 
Foi inaugurado, no dia 

sete de Março de mil nove-
centos e noventa e dois, no 
Monumental Casino da Pó-
voa de Varzim, uma expo-
sição subordinada ao tema 
«ALENTEJO — Tesouro Es-
condido de Portugal» e es-
tará patente ao público até 
ao dia dezanove de Mar-
ço. 

Depois de passar pela In-

glaterra, Bélgica, parou 
aqui para seguir para o 
Porto, Paris ( França), etc. 
Versa sobre vários te-

mas: arqueologia; arquitec-
tura monumental, rural; 
paisagens e água; paisa-
gens e a . terra; artesanato; 
vinho; cortiça e rochas or-
namentais onde se desta-
cam os mármores, granitos 
e xistos. 

!MUI° Herculano dos Santos 
AGRADECIMENTO 

Sua família agradece muito reconhecida por este 
único meio a todas as pessoas que assistiram ao seu 
funeral. 

A FAMÍLIA 

como em tempos mais re-
cuados se fizera. Vinham 
transportados em parelhas 
de carros de bois, que des-
carregavam por métodos 
muito simples, de alavancas 
de madeira aparentemente 
frágeis. Enfim, estes homens 
simples não desconheciam, 
totalmente, as leis da Físi-
ca. E nós, os gaiatos desse 
tempo, passávamos de boca-
-em-boca, a novidade: — 
«Vai-se fazer um navio, já 
chegou a madeira...» 

O Mestre do Estaleiro na-
da se ralava que a «malta» 
miúda lhe esfolasse os pi-
nheiros e os carvalhos, de-
pois do largar do trabalho, 
às 6 ou 7 horas da tarde. 
Até à noite, trazíamos para 
casa, cargas de casca, resi-
nosa, que depois de seca ar-
dia ao lume maravilhosa-
mente, dando-nos o calor e 
o perfume da floresta. Nes-
se tempo — saiba-se — não 
havia aquecimento eléctrico 
nem gás butano, no inte-
rior das nossas pobres ca-
sas... 

(continua) 

1111•0•11•1•10.0111•••••1•11~MIO 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Propriedade: 

J. E. Sociedade Editora, L.da 

Sede: 

Rua 1.. de Dezembro, 4, 1.. E. Nasc. 

4740 Esposende 

Redacção e Administração: 

Rua 1.. de Dezembro, 4, 1.. E. N. 

Tel. 963698 — 4740 Esposende 

Tiragem média mensal: 

3.125 ex. 

Composição e impressão: 

Editora Poveira, L.da 

Telef. 622257 

4490 Póvoa de Varzim 

Corpo Redactorial: 

Abel Cardoso 

Artur Lopas da Costa 

Dr. António Nogueira A. Pereirf 

Alexandre Silva da Costa 

Correspondentes: 

Manuel Alves Caseiro (Antas) 

Prof. José da Costa Amorim (Belinho) 

José Ferreira Laranjeira (Esposende) 

Manuel Ferreira Vieira (Fáo) 

António Gonçalves Viana (Fonteboa) 

Dídimo Victor Hugo Mesquita (Forjães) 
Fernando Pereira Marques (Gandra) 

João Valentim Lopes Dias (Gemeses) 

António Fernando Cepa (Mar) 

José Augusto Ribeiro (Marinhas) 

Carlos Boaventura da Silva ( Vila Chá) 

Colaboradores: 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Francisco José M. Monteiro 

Dr. João Viana Antunes 
Dr. António Martins de Oliveira 

Dr. Manuel Maria da Silva Costa 

Piedade Enes Silva 

Assinaturas: 

De Amigo (mínimo) . . . 1 500$00 

Anual (pais e estrangeiro) . 750;00 



JORNAL DE ESPOSENDE 15 - MARÇO - 1992 Página 3 

tsposende 
ANTAS 
HOMENAGEM A UM CAMPEÃO 

Promovida por um grupo de pes-

soas da terra, foi prestada uma 

singela mas significativa homena 

gem, a Alexandre Laranjeira, natu-

ral de Antas, radicado em França 

há longos anos. Trata-se de uma 

figura, grande no desporto motorl-

L 

.ALEXANDIU:. 1~JÉ: 

cg lona! 

-convívio, no dia 22 de Fevereiro, 

foi pequeno para os numerosos 

conterrâneos, e não só, que quise-

ram ali assistir e ver a grande má-

quina, ali presente, bem como os 

seus mecânicos privativos que se 

deslocaram de Lisboa, para dar in-

8/ A PRAO MV G 80 emi rm CASAI. 
1A0/1 e 'MA o? MAATMCAl. mrromimr,"; 7A0 CM) EM murr 

rZtl:M; P;; '','Vf ,;;;1 
CANPY,A0 II POATMCAL mirpi~m 7!!0,00.,,,CM 

zado, várias vezes campeão de Por-

tugal, em moto de 750 cc. 

Este nosso conterrâneo, tem le-

vado bem alto o nome de Portugal, 

por esses países fora, onde tem 

participado em grandes campeona-

tos de motociclismo. O Salão Pa-

roquial, onde se realizou a festa-

formações sobre o funcionamento 

da referida máquina. 

Parabéns Alexandre Laranjeira e 

fazemos votos para continuar a ga-

nhar prémios e dar a conhecer o 

nome de Portugal, que te viu nas-

cer.— C. 

PÃO 
FALECIMENTOS 

Padre Manuel Faria Borda 

Após doença prolongada, faleceu 

em Fão, de onde era natural, Padre 

Faria Borda, 77 anos, aposentado, 

conhecido music,ólogo. 

O Padre Manuel Borda iniciou os 

estudos no Seminário de Braga, on-
de se ordenou, leccionou em músi-

ca e velo a concluir um curso de 

composição de plano na Universi-

dade de Salamanca que frequenta-

va com assiduidade. Durante longos 
anos foi professor de música no en-

sino secundário, por onde se apo-

sentou, tendo fundado o Grupo Po-

lifónico de Fão, com actuações nas 

missas dominicais da RTP. Partici-
pou, com o Grupo, em vários encon-

tros de Coros, deixando marcas da 

sua maestria musical, além da ge-

ração de musicólogos: Padre Alaio, 

Padre Brás, Padre Cândido. 

Oriundo de família com tradições 
no melo fangueiro, era irmão de D. 

Palmira F. Borda, bem conhecida 

Pelos seus dotes no bordado arte-
sanal. 

O funeral do ilustre musicólogo 

fangueiro realizou-se no dia 8 de 

Março, para o cemitério paroquial, 

com grande acompanhamento. 

António Gomes Lopes 

No Hospital de S. João, Porto, 
onde se encontrava Internado por 

ter sido acometido de doença gra-

ve, faleceu em 8 de Março, António 
Gomes Lcpes, casado, 72 anos, apo-

sentado da Guarda Fiscal, natural 
de Apúlia e radicado em Fão, onde 

constituiu família. 

O saudoso extinto deixa viúva D. 

Herondina Ferreira, era cunhado de 

Adindo Ferreira, quadro superior 

dos Correios, aposentado, e pai da 

Prof.° Isabel e de Filemena e de 

José Ferreira Lopes, ambos empre-

gados dos Correios, no Porto e em 

Esposende, respectivamente. 

António Gomes Lopes fôra co-

mandante do Posto da Guarda Fis-
cal de Esposende, que deixou bem 

vincado o seu profissionalismo, per-

tenceu a várias instituições religio-

sas e sociais locais e, presente-

mente, era dirigente dos Bombeiros 

Voluntários de Fão. Na passagem 

do funeral, recebeu a homenagem 
dos Bombeiros, que merecia pelos 

serviços prestados. Uma represen-

tação da Guarda Fiscal prestou as 

honras militares do estilo. 

O funeral, com grande acompa-

nhamento, realizou-se par o cemi-

tério paroquial. 

«Jornal de Esposende» apresenta 

sentimentos de pesar aos familia-

res.— C. 

FONTE BOA 
ARRANQUE DE VIDEIRAS 

Pais ricos, filhos fidalgos, netos 

a pedir, lá diz o ditado. 

No geral, os agricultores estão no 

arranque de videiras que os seus 

antepassados plantaram com espe-
ranças de futuro melhor. O vinho 

ora uma boa receita para sobrevi-

ver. E o milho, o feijão e a batata. 
Actualmente, passou tudo de mo-

da e o leite é que está a dar, di-

zem. Esqueceram-se do excesso de 
produção, porque toda a gente co-

meçou a preocupar-se com o leite. 

Veja-se que muitos agricultores, 

já abandonam as suas terras por 

falta de condições. E neste cami-

nhar, onde irá parar a nossa la-

voura e a nossa juventude? Que a 
gonte procure viver melhor nos tem-

pos que correm, é uma virtude. En-

riquecer muito depressa é que não. 

CASAMENTO 

No passado dia 8 de Fevereiro, 

enlaçaram-se pelo sacramento do 

matrimónio os nubentes: Ana Ma-

ria da Venda e Artur Ribeiro Baptis-

ta, natural de Rio Tinto e radica-

dos na freguesia, na casa paterna 

de Ana Maria, onde sempre viveu. 

Que sejam multo felizes 

ACIDENTE SEM GRAVIDADE 

O Sr. Alberto Golfem Miranda, 
quando circulava no seu veículo 

automóvel ¡unto da Escola, inespe-

radamente, o menino Paulino Araú-

jo Viana, saído da Escola a brincar 

com os amigos, ia sendo atropela-

do, só não acontecendo devido a 
manobra do automóvel que ficou 

ligeiramente danificado. 
Todos os cuidados são poucos. 

Os pais e os professores devem 
prevenir as crenças dos perigos dos 

automóveis e os condutores terão 

de ser cautelosos quando passam 

passam ¡unto das Escolas. 

DOENTES 

Há dias, vítmas de doenças súbi-
ta, Manuel Fernandes Catarino, Es-

trelinha Martins Faria e Manuel Real 

mais grave os primeiros, enquanto 
da Venda; encontram-se em estado 

o último, foi ao de leve. As melho-

ras, são os nossos desejos. 

Submetido a intervenção cirúrgi-

ca Teodósio Gonçalves Dourado e 

a Sr.a Maria do Céu Pereira Bell-
nho. A D. Nina Ermida da Vinha tem 
sido acometida de muita doença, 

sobretudo na coluna. Encontra-se 

em tratamento. Desejamos as me-

lhoras. 

FALECIMENTO 

No dia 20 de Fevereiro, faleceu 

nesta freguesia, Maria Fernandes 
do Azevedo, com idade que ultra-

passa os 80 anos. 

A toda a família, sentimento de 

pesar dos conterrâneos e paz à sua 

alma.— C. 

FORJÃES 
CENTRO CULTURAL 

O edifício cnde longos anos fun-

cionou a Escola Primária, denomi-

nada Rodrigues Faria, em. homena-

gem a tão ilustre forjanense, entrou 

em crescente degradação. 

Levantado o problema quanto ao 

destino do edifício, devido à falta de 

condições; abordado o assunto na 

Assembleia da República; posterior-

mente, a Câmara Municipal de Es-

posende fez igual interrogação, veio 

agora a público da sugestão de que 

seria de Instalar o Centro de Cul-
tura, com instalações adaptadas e 

com o equipamento indispensável a 

biblioteca, audtlório, entre outros 

equipamentos de índole culutral. 

Entretanto, o Ensino Básico será 

transferido para o edifício da Esco-

la CI-S, com as adaptações ineren-

tes, considerando o decréscimo da 

população em idade escolar. 

segurança dos peões, está compro-

vado. 
A Junta de Freguesia atendendo 

às constantes reclamações da po-

pulação e da proximidade da Esco-
la do Ensino Básico, resolveu colo-
car as incómodas lombas, com a 

intenção de moderar a velocidade 

aos automobilistas mais apressa-

dos. Aliás, nem seria necessário se 
todos cumprissem a obrigatoriedade 

de reduzir a marcha na travessia 

de povoações. 
Se o tempo é dinheiro, a vida e 

a segurança de pessoas humanas 

valem muito mais. Que as obras de 
separadores e de sinais luminosos 

(fiscalizados) ponham fim a tanta 

desgraça.— C. 

CRUZAMENTO DA MORTE 

TEM SOLUÇÃO 

Vários acidentes mortais de via-

ção tornaram célebre o cruzamento 
que divide a vila. Que é necessário 

encontrar solução, ninguém desco-

nhece; os acidentes justificam me-

didas correctivas à stuação e de 

AUTO- PEÇAS 
ESPOGAMill LOA 

mente realizado em dinhei-
ro, é de UM MILHÃO DE 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma de duas quotas iguais 
de quinhentos mil escudos, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios MANUEL DO 
MONTE CATARINO e MA-
NUEL PIRES FERNANDES 
MARTINS. 
Parágrafo único — Por 

deliberação da Assembleia 
Geral, podem ser exigidas 
aos sócios prestações suple-
mentares de capital, cujo 
montante global nunca será 
superior a dez vazes o ca-
pital da sociedade à data da 
deliberação. 

Conservatória do Registo 
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00478. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 692 979. 

N.° de inscrição N.° 1. N.° e 

data da apresentação 03 —92-02-05.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
entre MANUEL DO MONTE 
CATARINO, casado com 
CARMINDA AMÉLIA HI-
PÓLITO DA SILVA, na co-
munhão de adquiridos e 
MANUEL PIRES FERNAN-
DES MARTINS, casado com 
MARIA TERESA DE MELO 
MENDES MARTINS, na co-
munhão geral, ambos resi-
dentes na Rua da Agra, n.° 
39, Apúlia, concelho de Es-
posende, foi constituída a 
sociedade em epígrafe que 
se rege pelo seguinte con-
trato: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade adopta a 

firma «AUTO-PEÇAS ESPO-
GAMA, LIMITADA», e tem 
a sua sede na Rua Vasco da 
Gama, nesta vila e concelho 
de Esposende. 

ARTIGO SEGUNDO 
A sociedade tem por ob-

jecto o comércio por grosso 
e a retalho de peças e aces-
sórios para automóveis, 
venda de automóveis, lubri-
ficantes, combustíveis e ou-
tros produtos destinados a 
viação automóvel; comércio 
de electrodomésticos, apare-
lhos e utensílios eléctricos, 
material para instalações 
eléctricas, ferragens, produ-
tos químicos, tintas, verni-
zes, produtos de higiene e 
limpeza. 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social, integral-

ARTIGO QUARTO 
Um — A divisão e cessão 

de quotas entre os sócios é 
livre; a cessão a estranhos 
carece do consentimento da 
sociedade, detendo esta ou 
o sócio não cedente, e por 
esta ordem, direito de pre-
ferência. 
Dois — A sociedade pode 

proceder à amortização de 
qualquer quota em caso de 
penhora em processo execu-
tivo ou de liquidação de pa-
trimónios a que não haja 
sido deduzida oposição, ou 
que tendo-o sido, esta venha 
a improceder. 
Três — O valor de qual-

quer quota, quando trans-
mitida por morte em conse-
quência de amortização de 
quota, exoneração ou exclu-
são de sócio, será o que re-
sultar da média dos balan-
ços aprovados relativamen-
te aos três últimos exercí-
cios, acrescido dos fundos 
de reserva existentes. 
Quatro — O pagamento 

do valor da quota, quando 
amortizada, será efectuado 
em quatro prestações tri-
mestrais iguais, vencendo-
-se a primeira sessenta dias 
após a comunicação da 
deliberação que decida a 
amortização ao titular da 
mesma. 

ARTIGO QUINTO . 
A gerência da sociedade 

pertence a ambos os sócios, 
MANUEL DO MONTE CA-
TARINO e MANUEL PIRES 
FERNANDES MARTINS, 
que desde já ficam nomea-
dos gerentes, sendo sufi-
ciente a intervenção de 
qualquer deles para abri-
gar a sociedade em todos os 
actos e contratos, em juízo 
) fora dele. 
Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas duas. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos 24 de Fevereiro de 1992. 

A Conservadora Destacada, 
a) Mario do Céu Nelvo Portela 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza e Manu-
tenção * Tratamento de Tijoleiras, Corticites e todo 
o Pavimento * Limpeza Geral de Fins de Obras * 
Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 
com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel, 17 — Teref. 981405 APÚLIA — 4740 ESPOSENDE 
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TRACTORES - VENDEM-SE 
1 FORD modelo 4610 

1 FORD 3610 horas 620 

1 FORD 3610 hora9 780 

1 KUBOTA L — 185 

1 KUBOTA L — 245 

1 FERGUNSON — 220 

1 MITSUBISH — 30 H. P.— 4MR 

e outros modelos 

Contactar: 

Telefone 049 - 25454 
043 - 25197 

.•11101111•11 

CÃMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 111,0 16191 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Presiden-
te da Câmara Municipal de Esposende: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo de 10-10-91, foi 
concedido a MARIA JOSÉ BORDA DIAS COSTA, 
contribuinte n.° 160 355 737, o alvará de loteamento 
n.° 12/91 para um terreno sito no lugar das Rodas, 
da freguesia de Fão, deste concelho, com a área de 
14.800m2, inscrito na matriz predial rústica da fre-
guesia de Fão nos art.os 786 e 787 e descrito na Con-
servatória do Registo Predial sob o n.° 00403/240789 
e com as seguintes confrontações: 

Norte com Caminho das Rodas; Sul com Maria 
Teresa Silva Carvalho; Nascente com José do Pilar 
Patrão e do Poente com Maria Teresa Silva Carvalho. 

O loteamento é constituído por 23 lotes, com a 
numeração, áreas e fracções a seguir mencionadas: 
lote n.° 1 com 275m2; lote n.° 2 com 255m2; lote n.° 3 
com 265m2; lote n.° 4 com 270m2; lote, n.° 5 com 265m2; 
lote n.° 6 com 260m2; lote n.° 7 com 260m2; lote n.° 8 
com 250m2; lote n.° 9 com 250m2; lote n.° 10 com 
245m2; lote n.° 11 com 240m2; lote n.° 12 com 651m2; 
lote n.° 13 com 255m2; lote n.° 14 com 275m2; lote n.° 
15 com 208m2; lote n.° 16 com 255m2; lote n.° 17 com 
262m2; lote n.° 18 com 262m2; lote n.° 19 com 652m2; 
lote n.° 20 com 2.143m2; lote n.° 21 com 270m2; ldte 
n.° 22 com 150m2; lot en.° 23 com 1.096m2. 

O lote n.° 5 é composto por 5 fracções; o lote n.° 
19 é composto por 3 fracções; o lote n.° 20 é composto 
por 36 fracções; o lote n.° 23 é composto por 21 frac-
ções; os lotes 21 e 22 ficam sujeitos a permuta;'todos 
os restantes lotes são constituídos por uma fracção. 

O pedido de licenciamento do referido loteamen-
to mereceu pareceres favoráveis da Comissão de 
Coordenação da Região Norte, dos SMAS e da Elec-
tricidade de Portugal, S. A. e ficou sujeito às seguin-
tes prescrições: prestação de comparticipação no va-
lor de 12.400 contos correspondentes a 6.900 contos de 
saneamento e 5.500 contos de infraestruturas totais 
do arruamento confrontante a norte a ser executado 
pela Câmara Municipal, apresentação de garantia 
bancária no valor de 37.300.000$00 para garantia das 
seguintes infraestruturas: arruamentos, passeios, sa-
neamento, águas pluviais, abastecimento de água, 
iluminação pública, e arranjos exteriores. 

Para constar se publica o presente edital e ou-
tros de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do 
Município e publicado na III Série do Diário da, Re-
pública e num dos jornais mais lidos na área do Mu-
nicípio de Esposende. 

E eu (assinatura ilegível), Chefe da Divisão 
Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, 
o subscrevi. 

Paços do Município, 16 de Janeiro de 1992. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

do Esposende 

MINAS DE BARQUEIROS, L.DA 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00479. 
N.° de identificação de pes-
coa colectiva 500 385 360. 
N.° de inscrição 00002. N.° e 
data da apresentação 12 
11-02-92.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi alterado o contrato de 
sociedade em epígrafe, 
quanto ao artigo 1.°, o qual 
ficou com a seguinte redac-
ção: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «MINAS DE BARQUEI-
ROS, LIMITADA», tem a 
sua sede no lugar da Quin-
ta Grande, da freguesia de 
Apúlia, do concelho de Es-
posende, contando-se o seu 
início a partir da data da 
sua constituição. 
O texto completo do con-

trato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 

Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, 
aos 25 de Fevereiro de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Nelva Portela 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
XPZ- TRANSFORMAÇÃO 

DE MADEIRAS DE ESPOSENDE,SA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN.. 

DE. N.° de matrícula 00450. 

N.° de identificação de pes-

soa colectiva 502 550 449. 

N.° de inscrição N.° 2. N.° e 

data da apresentação 07 —92-02-13.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 

PORTELA, Conservadora 

Destacada, CERTIFICA que 

foi aumentado o capital so-

cial da sociedade em epí-
grafe de 5.000.000$00 para 
170.000.000$00, com o refor-

ço de 165.000.000$00 em di-

nheiro e pela emissão de 
165.000 acções, no valor no-

minal de 1.000$00 cada, ten-

do em consequência sido 

alterado o art.° 5.° do res-
pectivo contrato, o qual fi-

cou com a seguinte redac-

ção: 

ARTIGO QUINTO 

O capital social, integral-
mente subscrito e realizado, 
é de CENTO E SETENTA 
MILHÕES DE ESCUDOS, 
representado por cento e 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE ESPOSENDE 

EDITAL 
JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA 

GUERREIRO, Presidente da Assembleia Geral da 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos do art.° 30.° do Compro-

misso da Irmandade e para os efeitos previstos no 

seu art.° 22.°, a Assembleia Geral Ordinária da Mi-
sericórdia, a realizar no próximo dia 20 de Março, 

pelas 21 horas, na sua sede, sita no Largo Dr. Fonse-

ca Lima, nesta vila, com a seguinte 

ORDF,M DL TRABALHOS: 

1 — Apreciação e votação do Relatório e Conta 
de Gerência relativos a 1991. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presen-

te a maioria legal dos irmãos, a mesma terá lugar 

meia hora mais tarde. 

Para constar e devidos efeitos se mandou elabo-
rar o presente que vai ser publicado no jornal local 

e afixado nos demais locais do costume, principal-
mente nas dependências desta Santa Casa. 

Esposende e Santa Casa da Misericórdia, 25 de 
Fevereiro de 1992. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro (Dr.) 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

DE BARCELOS 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos do n.° 1 do art.° 18.° dos estatutos 

desta Associação, convoco uma Assembleia Geral 

Ordinária, a realizar no dia 27 de Março, pelas 21 

horas e 30 minutos, na sede desta Associação, com 

a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto único — Apreciação, votação e aprovação 

do Relatório e Contas de 1991. 

A Assembleia Geral funcionará à hora marcada 

desde que tenha «quorum», meia hora depois com 
qualquer número de sócios. 

Associação Comercial e Industrial, 27 de Março 
de 1992. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

(LIcínio Carlos da Costa dos Santos) 

PASSA-SE 
Estabelecimento comercial situado no centro da 

vila, com boa área e boas montras. 

Resposta ao jornal. 

.1111116•1•11.1.1.111K• 

setenta mil acções no valor 
nominal de mil escudos ca-
da uma. 

O texto completo do 
contrato na sua redacção 
actualizada ficou deposita-

..«•1101ii• 

do na pasta respectiva. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende. 
aos 26 de Fevereiro de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 
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Jornal Desportivo 
FU TESOL 
Campeonato Nacional da 
2,a Divisão ( Zona Norte) 

ESPOSENDE, 2 
ERMESINDE, 1 

Jogo realizado no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Espo-
sende. 

Arbitro: Manuel Sineiro, 
de Aveiro. 

As equipas alinharam: 
Esposende - Lourenço; Ca-

xina, J. Augusto, Edilson e 
Paulinho; P. Teixeira, Mané 
e Guimarães; Antunes (Mil-
ler, 85') , Petróleo e Douglas 
(Rocha, 80'). 

Ermesinde - Bino (Duda, 
82') , Bento e Tozé; Bobó, 
Abel (Henrique, 52') e Pe-
dro; C. Alberto. J. Augusto 
e Gilberto. 
Cartões amarelos: Guima-

rães, 75'; Gilberto, 82'; Pe-
tróleo, 89'; Lourenço, 92'. 
Ao intervalo:0-0 

Marcadores: C. Alberto, 
50'; Petróleo, aos 65' e 80'. 

COMENTÁRIO 

O Ermesinde era mais um 
adversário a abater para 
não causar à A. D. E. com-
plicações na classificação 
geral. 

Foi difícil, não há dúvida, 

mas a turma comandada 
por Fernando Duarte esta-
va ciente dessas dificulda-
des, portanto não facilitou. 
A equipa encarnada não 

pôde contar com três joga-
dores — Meia Noite, Vasco 
e Augusto. Mas os que os 
substituiram cumpriram, e 
bem. O Ermesinde foi a pri-
meira equipa a marcar de-
pois dos avançados do Espo-
sende mandarem dois re-
mates ao poste. 
O golo do Ermesinde foi 

precedido de. fora de jogo, 
pois Carlos Alberto estava 
nitidamente em posição 
irregular. 
Mesmo em desvantagem, 

os homens da foz do Cáva-
do não perderam a cabeça, 
pelo contrário, ganharam 
mais força anímica para 
dar a volta ao resultado. 
E aos 65 minutos, Pauli-

nho, em corrida pelo lado 
esquerdo, driblou vários ad-
versários, centrou para Pe-
tróleo fazer o golo da igual-
dade. 
Este golo foi a rampa de 

lançamento para se chegar 
à vitória. 
Passados 15 minutos An-

tunes estoirou, o guarda-
-redes Ornar fez defesa in-
completa, por instinto, e na 
recarga o mesmo Petróleo 
pôs a sua equipa a ganhar. 
Vitória muito suada, mas 
merecida. 

O Ermesinde merecia o 
ponto de honra, mas não da-
quela maneira. 
A arbitragem do Sr. Ma-

nuel Sineiro, de Aveiro, fi-
cou ofuscada com a valida-
ção do golo dos ermesin-
denses. 

MAIA, O 
ESPOSENDE, 1 

Ao vencer na Maia o co-
mandànte, o Esposende re-
forçou ainda mais as suas 
pretensões, pretensões que 
passam pela permanência 
na 2.a divisão nacional. 
A equipa da foz do Cáva-

do está a jogar bem e tem 
subido de rendimento, e, a 
continuar assim, a sua mas-
sa associativa acredita que 
a formação vermelho-bran-
co da beira-mar vai atingir 
os seus objectivos. 

ESPOSENDE, 1 
LOUSADA, 1 

Jogo realizado no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Espo-
sende. 

Árbitro: Armando Portu-
lez, de Coimbra. 
As equipas alinharam: 
EEposende - Lourenço; P. 

Teixeira, Caxina, Edilson e 
Paulinho; J. Augusto (An-
tunes, 70') e Meia Noite 
(Mané, 60'), Vasco e Gui-
marães (cap.); Petróleo e 
Douglas. 
Lousada — Ventozelos; 

Mesquita, Jorge, Vieira e 
Lopes (cap.); Camões (Viti-
nha, 62'), Dionísio e Agos-
tinho; Santos Cardoso, Ra-
min e Cadjali (Caneco, 60') . 
Ao intervado: 1-0. 
Marcadores: Meia Noite, 

aos 25'; e Vitinha, aos 75'. 
Cartões amarelos: Pauli-

nho, 60'; Vieira, 25'; Agosti-
nho, 30'; Guimarães, 63'. 

COMENTÁRIO 

Não há dois jogos iguais 
e como tal os resultados 
também são diferentes. Há 
oito dias, na Maia, uma vi-
tória estrondosa; hoje, um 
empate que, ao fim e ao ca-
bo, pode aceitar-se. A turma 
da foz do Cávado não se 
exibiu como o tem feito, 
principalmente em casa, daí 
a dar chances ao Lousada 
que tudo fez para pontuar. 
Aos 25 minutos Douglas 

foi carregado dentro da 
área, o árbitro assinalou 
grande penalidade. Foi cha-
mado a convertê-la Meia 
Noite, que não perdoou. 
Com avanço no marca-

dor pensamos que a vitória 
não escaparia ao Esposende. 
Porém, o feitiço virou-se 
contra o feiticeiro. 
O árbitro teve largas cul-

pas porque antes do Lousa-
da fazer o empate, numa 
jogada de contra-ataque, 
por Vitinha, aos 75 minu-
tos, anulou o 2.° golo ao Es-
posende. A bola transpôs a 
linha de baliza, mas o juíz 
da partida anulou-o. Gran-
de erro que veio beneficiar 
a equipa do Lousada. 
O técnico Fernando Duar-

te ainda tentou chegar à vi-

tória, com a entrada de dois 
avançados, Mané e Antu-
nes, mas não deu efeito. O 
empate acabou por se re-
gistar no final. 
Do árbitro já dissemos tu-

do, ao anular um golo lim-
po a arbitragem nunca po-
de ser boa. 

Abel Cardoso 

Classificação: 

Felgueiras 
Maia 
Varzim 
Infesta 
Freamunde 
Vila Real 
Esposende 
Faf e 
Lousada 
Moreirense 
Vizela 
Joane 
Marco 
Neves 
Ermesinde 
A. de Braga 
Paredes 
Pedrouços 

34 pontos 
31 
30 
27 
25 
25 
24 
24 
22 
21 
21 
19 
18 
17 
17 
14 
14 
12 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 

ASSOC. DE FUTEBOL DE BRAGA 

TAÇA DE HONRA 

Terminou a Taça de Hon-
ra da A. F. de Braga na 
qual participou uma equipa 
da A. D. E. No entanto, aos 
esposendenses falta dispu-
tar um jogo em atraso, com 
o Gil Vicente, em Barcelos. 

Últimos resultados: 

M. da Fonte - Espos., 8-1 
Espos. - Guimarães, 1-4 

(Continua na 7.a página) 

REGIME DE LICENCIAMENTO DE OBRAS PARTICULARES 

Se pretende CONSTRUIR não se esqueça que estão sujeitas a licenciamento municipal as obras de construção de novos 

edifícios e reconstrução, ampliação, alteração (modificação das estruturas de fachadas, da forma dos telhados, da na-
tureza e da cor dos materiais de revestimento exteriores), reparação ou demolição de edifícios e, ainda, trabalhos que 

impliquem alteração da topografia local (muros divisórios, arranque de árvores, etc.). 

INFORMA-SE que entrou recentemente em vigor o novo regime de licenciamento de obras particulares, que altera 

completamente os procedimentos até aqui em vigor, no que respeita à informação prévia, ao licenciamento da constru-
ção e, ainda a fiscalização da respectiva obra. 

NÃO utilize o método da construção clandestina porque está sujeito à aplicação de coimas que vão desde 200.000$00 

a 50.000.000$00, conforme os casos, para além de outras sanções previstas no novo regime: apreensão de material utili-

zado, interdição do exercício da profissão ou actividade na área do município e privação do direito a subsídios outor-
gados por entidades ou serviços públicos. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE está disponível, através dos seus Serviços Técnicos, para eventuais pedidos 
de licenciamento. 

CONSTRUA NA SEGURANÇA. 

INFORME-SE previamente sobre a possibilidade de realizar determinada obra sujeita a licenciamento municipal e res-

pectivos condicionamentos. 

DIVISÃO DE PLANEAMENTO E OBRAS PARTICULARES 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
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JORNAL DE ESPOSENDE 

EDITORIAL 
1•01111.11111••=111•111M• 

IDRIS 0...110[ QUERES? 
(Continuação da 1.i. página) • 

dal... as vacas dão pouco dinheiro e a carne do talho 
não baixal...- pagam-nos para não produzirmos lei-
te!...»; terra onde a crise têxtil vai sentir-se mais in-
tensamente, quando os pais com família forem des-
pedidos e terminar o fundo de desemprego; terra on-
de a compra de habitação própria se vai tornar im-
praticável pelos custos, concorrência e fundamental-
mente pela incapacidade económica de quem, traba-
lhador por conta de outrém, não poderá suportar os 
custos do crédito hipotecário. 

Esposende, minha terra, és única: tens sol, mon-
tanha, terra, rio e mar. Tens tantas cidades, à, tua 
beira. És regrada e ordenada, prazenteira e alegre, 
acolhedora e jovial. És terra vocacionada para o TU-
RISMO: em hibernação, há tantos anos, o Turismo, 
sem margem de dúvida, é a salvação desta vila ribei-
rinha, porque não polui, enriquece, cultiva, não nos 
leva à falência, embora não permita atitudes ou pla-
nos sucateiros. Exige planeamento, profissionalismo 
incondicional, definição de objectivos, não se compa-
dece com compadrios ou favores irresponsáveis. Mais 
ainda, não pensemos que os passeios dos santos em 
floridos andores, durante os meses de Verão, mere-
cem comparticipações turísticas, porque a década 
de quarenta já lá vai. 

Arrumada a casa, surgem, então, as questões: 
que Turismo temos e teremos? onde estão os planos, 
os objetivos, os Homens profissionalizados e ocmpro-
metidos com ele? quem motiva e coordena o seu cres-
cimento? quantas vezes e quando se reuniram os ho-
mens, industriais do sector, para discutirem proble-
mas conjuntos, diminuirem os custos e aumentarem 
as receitas (não para copiarem ou pelagiarem estra-
tégias!) ? onde estão os homens do poder com enor-
mes responsabilidades e dinheiro para garantirem o 
nosso futuro? onde estão os investidores para criar 
espaços, formas, tempos a fim de os turistas, que nos 
visitam, gastarem as suas poupanças? Quem já se 
perguntou: «TURISMO que me queres»? 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

Bombeiros em festa 
(Continuação da 1.a página) 

são de cumprimentos na Câ-
mara Municipal. À tarde, 
pelas 15,30 horas, após a 
bênção de duas novas am-
bulâncias, haverá uma Ses-
são Solene comemorativa, a 
qual poderá vir a ser presi-
dida por um membro do 
Governo, prevendo-se, ain-
da, a presença dos órgãos 
mais representativos dos 
Bombeiros Portugueses. Se-
guir-se-lhe-á um desfile mo-
torizado da Corporação de 
Esposende, encerrando-se o 
dia festivo com a habitual 
Ceia de Convívio. 
Integrada neste programa 

está, também, a exposição 
«Esposende nas Rotas do 
Mundo», a abrir ao público 
no dia 3 de Abril, no Salão 
Nobre dos Bombeiros, pelas 
16 horas. 
As Escolas Primárias do 

concelho também foram 
sensibilizadas para a efemé-
ride a que nos referimos, 
esperando-se que os traba-
lhos dos alunos possam ser 
expostos numa das depen-
dências das instalações da 
Associação. 

Refira-se, como nota fi-
nal, que uma das ambulân-
cias a inaugurar terá uma-
valência específica, já que o 
seu equipamento é consti-
tuído por aparelhos utiliza-
dos por acidentados do foro 
cardio-respiratório, confor-
me noticiamos na oportuni-
dade. 

11«1111•111•.• 

MUNICIPIO CONTRAI 
EMPIOTIMOS 
(Continuação da 1.a pagina) 

te para aquele Conselho Ge-
ral, outros argumentaram 
que a própria lei criadora 
daquela Área Protegida de-
fine claramente que o re-
presentante da Assembleia 
Municipal é designado pela 
Comissão Ecológica, que 
não existe. 
Entretanto o assunto foi 

retirado, face à incongruên-
cia da lei, para melhor aná-
lise por parte do Gabieníe 
de Área de Paisagem Prote-
gida. 
Quanto à auscultação por 

parte da Câmara Munici-
pal sobre a política de mu-
danças de monumentos, o 
plenário decidiu não se pro-
nunciar colectivamente so-
bre o assunto, deixando ao 
critério de cada um dos 
seus elementos a faculdade 
de o fazerem individual-
mente. 

AGENDA CULTURAL 
(Continuação da 8.a página) 

zar no Auditório Municipal; 
dia 25, sessão de lançamen-
to do livro «O Arquivo e as 
Origens da Santa Casa da 
Misericórdia de Fão, de Al-
berto Antunes de Abreu, na 
Biblioteca Municipal; Cam-
panhas de Escavações Ar-
queológicas do Castro de S. 
Lourenço, Vila Chã, a efec-
tuar nos dias 13 e 27 de 
Abril. 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 247, de 15-3-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.3 publicação) ' 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juíz de Direito do Tribunal 
Judicial de Esposende: 
FAZ SABER pela 1.a Sec-

ção de Processos deste Tri-
bunal, nos autos de Execu-
ção Sumária N.° 5/92, em 
que é Exequente AURÉLIO 
COUTO ROÇAS, residente 
em 2 Rue Michel Bozzi, 
20 000 AJACCIO — Córsega, 
França e Executado ANTÓ-
NIO ALVES DE MATOS e 
mulher MARIA DA SAÚDE 
VILA CHÃ CALHEIROS, 
com última residência co-
nhecida no Lugar de Góios, 
Marinhas, Esposende; para 
no prazo de CINCO DIAS, 
finda que seja a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da 
segunda publicação deste 
anúncio, deduzirem oposi-
ção, pagarem ao Exequente 
a quantia de um milhão se-
tecentos e treze mil qui-
nhentos e setenta e sete es-
cudos, acrescida de juros 
vincendos, sob pena de se 
considerar devolvido à Exe-
quente o direito de nomea-
ção de bens à penhora. 
Para constar se lavrou o 

presente e mais dois de 
igual teor que serão legal-
mente afixados. 
Esposende, 28 de Feverei-

ro de 1992. 
O Juiz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos 

O Escriturário, 

a) Vítor Manuel Lopes da Cunha 

(Do «Jornal do Esposem!" 

n.° 247, de 15-3-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANUNCIO 
(1.1' publicação) 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juíz de Direito do Tribunal 
Judicial de Esposende: 
FAZ SABER que no dia 

30 de Março, pelas 10 horas, 
neste Tribunal Judicial e 
nos autos de Carta Precató-
ria n.° 25/92, 2.a Secção, 3.° 
Juízo Cível da Comarca de 
Lisboa, em que é executada 
INTERVIMA — MOBILIÁ-
RIO DE QUALIDADE, LI-
MITADA, com sede no Lu-
gar de Areia, Fão, Esposen-
de, há-de ser posto pela pri-
meira vez em praça o bem 
a seguir indicado e que será 
entregue a quem maior lan-
ço oferecer acima do valor 
indicado. 

BEM A ARREMATAR 
Um empilhador, marca 

marca TOYOTA DYNA, de 
cor amarela, em razoável 
estado de conservação, à 
qual foi atribuído o valor 
de 280.000$00. 
Esposende, 92-02-13. • 

O Juíz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos 

O Escriturário, 

a) Vítor Manuel Lopes da Cunha 

\I [PENE® 
Por: JOÃO DO MINHO 

Oaspar de Barros da Costa- 1. Capitão-Mor 
111•6.11=1.121•11«M«10  

(Continuação da 8.a página) 

Foi certamente contra esta indisciplina do clero que 
o célebre Arcebispo de Braga D. Frei Bartolomeu dos 
Mátires, no Concílio de Trento, em 1570, proclamou a 
necessidade de uma «eminentíssima reforma» de que 
muito precisavam os «Eminentíssimos Cardeais». E o 
certo é que nos tempos posteriores a situação modi-
ficou-se. 

O Capitão-Mor recebeu em 25 de Agosto de 1574 
uma carta do mesmo Duque D. João para acompanhar 
o futuro Duque D. Teodósio, ainda criança, na ¡ornada 
fatídica de Alcácer, donde terá voltado com vida, mas 
na qual morreu o seu filho mais velho, Gregário de Bar-
ros da Costa, esposendense nascido na Casa do Rego. 

O Capitão-Mor havia casado com Filipa Cardoso, 
filha de Jerónimo Saraiva, natural de Mezão Frio, e de 
sua mulher Guiomar Nunes, filha do Rabino de Barce-
los, Mestre Tomaz da Vitória, de quem voltaremos a fa-
lar da ascendência Judaica do 2.° Capitão-Mor de Es-
posende, Belchior Vaz Pereira . 

Morreu Gaspar de Barros da Costa em 1583. 
Teotónio da Fonseca no seu livro «Esposende e o 

seu concelho» publicado em 1936, diz que na Matriz da 
vila, na Capela-Mor do lado da Epístola, existia uma se-
pultura, então ¡á desaparecida em cuja tampa se lia: 
Aqui jaz Gaspar de Barros da Costa, Senhor da sepultu-
ra desta capela, ano de 1583. 

O Capitão-Mor teve seis filhos. 
O mais velho, Gregório, morreu combatendo em Al-

cácer Quibir, como vimos. 
O segundo, Pedro de Barros, morreu em Braga e 

instituiu um vínculo a 9 de Junho de 1603 no Couto de 
Tibães, tendo casado com Isabel Barbosa Aranha, dos 
Barbosas de Marrancos, e alguns dos quais também vi-
veram em Esposende como a seu tempo veremos. A sua 
descendência viveu sobretudo em Barcelos alguns, sem 
respeitar a lei da nobreza. 

,Felgueiras Gayo, a propósito de um seu descen-
dente contemporâneo do genealogista barcelense, diz 
que não percebe como ele (Pedro Magalhães de Bar-
ros) foi admitido de Maior na irmandade da Misericór-
dia quando o seu pai e o seu avô tinham, como ele, exer-
cido ofícios mecânicos. 

,O ,terceiro filho do Capitão-Mor foi Marcos de Bar-
ros,'sucedeu num vínculo que D. Isabel Vaz, mulher sol-
teira, instituiu na vila de Esposende em 30 de Julho de 
1597. ' 

Marcos de Barros casou com Leonor Barbosa, e ins-
tituiu outro vínculo, excluindo da sua administração, os 
filhos da sua irmã Madalena, a seguir referida. 

Porquê? Divisões familiares? Sangue judeu a mais 
na descendência desta sua irmã, como veremos? 

Um neto deste Marcos de Barros, de nome Diogo 
Soares de Abreu, foi Alcaide de Esposende, como ve-
remos. 

O quarto filho foi D. Madalena de Barros que her-
dou a Casa do Rego e de quem falaremos a propósito 
de Belchior Vaz Correia, com quem casou. 
O quinto filho foi D. Alvina de Barros, casou com Do-

mingos Teixeira, Sr. do Morgado do Perdigão, que tem 
a Capela dos Reis Magos na Colegiada de Barcelos, com 
geração na qual faz parte sua filha Filipa Cardoso ca-
sada com Duarte Toscano, família que supomos ter des- . 
cendentes em Esposende. 

O sexto filho foi D. Ana de Barros casada em Vila 
do Conde com Payo Pereira, em Vila Cova aonde o seu 
pai Diogo Martins era moleiro, e donde proveio descen-
dência que parece ter-se extinguido. 
O estudo da família do nosso primeiro Capitão-Mor 

permite ficar com uma ideia como se entrecruzavam as 
classes sociais naquela época que, contrariamente ao 
que muitos pensam, não é de grande rigidez na espia-
nificacão social nem religiosa. 

Versaremos este último aspecto a propósito do 2.° 
Capitão-Mor de Esposende, Belchior Vaz Pereira. 

Quanto à Casa do Rego sabe-se o que lhe acon-
teceu. 

Prolongou-se na família Barros da Costa por vá-
rias gerações, até que José Joaquim de Barros da Cos-
ta, que andava no mar, tinha várias dívidas e não tinha 
fortuna para as pagar, vendeu a casa ao Eng.° Custódio 
José Gomes Vilasboas, responsável pelas obras do en-
canamento do Cávado e que,tido por partidário dos fran-
ceses, foi morto e a Casa do Rego incendiada pela po-
pulaça irritada. 1 A Casa do Rego situava-se por detrás da Igreja Ma-
triz, na zona aonde está hoje o novo quartel dos Bom-
beiros de Esposende. 
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Jornal Desportivo 
(Continuação da 5.» página) 

I DIVISÃO 

F. C. de Marinhas, 7 pon-
tos de vantagem! 
Quando faltam apenas 8 

jornadas para terminar o 
campeonato, o F. C. de Ma-
rinhas tem sete pontos de 
vantagem sobre o segundo 
classificado, vantagem que 
lhe permite o estatuto de 
virtual campeão da série A. 
Assim, os mais cépticos vão-
-se submetendo à realidade 
dos factos: o Marinhas na 
3.» divisão nacional. 
Antas e Apúlia vão, certa-

mente, alcançar honrosa 
classificação o que muito 
dignificará o nome dos clu-
bes. 
Finalmente, muito nos 

apraz registar a espectacu-
lar subida do Fão que já dei-
xou a lanterna vermelha e 
vai, com certeza, atingir o 
objectivo da manutenção. 

Últimos resultados: 

21.» jornada 
Antas - Dumiense, 
Lagense - Apúlia, 
Prado _ Marinhas, 
Ribeirão - Fão 

22." jornada 
Apúlia _ Á. da Graça, 
Aveleda _ Antas 
Marinhas - Ribeirão, 
Fão _ Esporões, 

II DIVISÃO 

Neste escalão, o Estrelas 
do Faro e o Gandra terão já 
assegurada a permanência 
na 2.» divisão distrital, na 
próxima época. 
Por seu turno, o Vila Chã 

que continua a perder, en-
contra-se em situação difí-
cil para fugir à despromo-
ção. 

Últimos resultados: 
21." jornada 

Vila Chã - Fradelos, 
E. do Faro - Pousa, 
Gavião - Gandra, 

22." jornada 
Brufense - Vila Chã, 3-0 
Necessidades - E. Faro, 1-2 
Gandra - Martim, 5-0 

JUNIORES 

Concluiu-se, também, a 
primeira fase do distrital 
de juniores e as equipas da 
A. D. E. e do F. C. de Mari-
nhas merecem os parabéns 
pela excelente classificação 
final alcançada, respectiva-
mente 3.° e 4.° lugares. 

Último resultado: 
Espos. - Santa Maria, 0-2 

JUVENIS 

Há, quatro jornadas, con-
secutivas, que as equipas 
concelhias que nos repre-
sentam, distritalmente, nes-
te escalão, não conseguem, 
alcançar uma única vitó-
ria! Ê um caso para medi-
tar! Parece que algo vai mal 
ne futebol juvenil no conce-
lho de Esposende. 

Últimos resultados: 
22.1' jornada 

Guimarães Espos., 1-1 

4-0 
2-1 
0-2 
2-2 

2-1 
1-1 
5-0 
3-0 

0-1 
1-1 
0-0 

Famalicão - Vila Chã, 5-0 
Marinhas - Fafe, 0-6 

23.° jornada 

Vila Chã - Guimarães, 0-4 
Espos. _ Merelinense, 0-2 
Granja - Marinhas, 2-1 

Fafe - E. do Faro, 9-0 

INICIADOS 

Prova Extraordinária 

4.' jornada 
Antas - Famalicão, 

Vizela - ApUlia, 

Marinhas - Braga A 

5.° jornada 

Apúlia - Antas 4-0 
Famalic. - Marinhas, 1-2 

A. F. VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Apesar de ter sofrido uma 
uma derrota na última jor-

nada, no jogo efectuado em 
casa, com o Castelense, o 
Forjães S. C. mantém-se po-
sicionado a meio da tabela 
classificativa, com 28 pon-
tos. 

Últimos resultados: 

Courense - Forjães, 0-0 

Forjães - Castelense, 0-1 

1-9 

0-6 

4-2 

ATLETISMO 
VIII GRANDE PROVA DE 
ATLETISMO DA ACARF 

A ACARF (Associação 
Cultural Artística e Recrea-
tiva de Forjães) vai levar a 
cabo, no próximo dia 22 do 
corrente, em Forjães, com 
início marcado para as 9. 
horas da manhã, a VIII 
Grande Prova de Atletismo. 
Podem participar atletas 

de ambos os sexos, federa-
dos ou não federados e que 
se encontrem minimamente 
preparados para este tipo 
de corrida. 
O regulamento da prova 

prevê quatro escalões. O es-
calão A, dos 10 aos 13 anos; 
escalão B, dos 14 aos 16 
anos; escalão C, dos 17 aos 
40 anos; escalão D, dos 41 
anos para cima. Em qual-
quer dos escalões são admi-
tidos atletas masculinos e 
femininos. 
As inscrições devem ser 

feitas pelos C.T.T. ou pes-
soalmente, até ao dia 19 
deste mês, para o seguinte 
endereço: ACARF, Lugar da 
Igreja, Forjães, 4740 - Es-
posende. 
Haverá prémios muito va-

riados, quer utilitários quer 
monetários. 
Quanto a prémios em di-

nheiro serão atribuídos aos 
atletas dos escalões B e C. 
Assim, no escalão B ( 14-16 
anos) o 1.° classificado rece-
berá 5.000$00; o 2.° receberá 
3.000$00 e o 3.° receberá 
2.000$00, tanto para mascu-
linos como para femininos. 
No escalão C ( 17-40 anos), 

em masculinos haverá pré-

mios monetários desde o .t.° 
até ao 10.° classificado, in-
clusive, destacando-se o 1.° 
com 20.000$00; o 2.° com 
15.000$00; o 3.° receberá 
10.000$00; o 4.° 8.000$00 e o 
5.° 7.000$00. Neste escalão, 
as atletas femininas recebe-
rão prémios pecuniários 
desde a 1.» até à 5.' classifi-
cada, com os mesmos valo-
res citados para os masculi-
nos. 

ANDEBOL 
ESPOSENDE ANDEBOL 
ESCALÕES FEMININOS 
IMPARÁVEIS 

Não há dúvida de que o 
andebol feminino em Espo-
sende é hoje cartaz desta 
vila em muitos pontos do 
país e do estrangeiro. Muito 
embora o Esposende Ande-
bol Clube Jovem da Escola 
Secundária não esteja a mi-
litar, no sector feminino, no 
escalão máximo, a nível na-
cional, por falta de estrutu-
ras de suporte e apoio fi-
nanceiro, a verdade é que, 
tanto em seniores femini-
nos como em juvenis femi-
ninos, tem vindo a demons-
trar que há neste clube va-
lores humanos com qualida-
des e características bastan-
tes para se formar, a breve 
espaço de tempo, uma equi-
pa feminina, em Esposende, 
para se bater de igual para 
igual com as melhores for-
mações do andebol nacio-
nal, escalão feminino. 
Como os leitores mais 

atentos sabem, a equipa sé-
nior está a disputar a pri-
meira fase do campeonato 
nacional da 2.0 divisão, zona 
norte, e, até ao momento, 
disputaram-se seis jornadas 
e as «senhoras» de Esposen-
de ainda não foram venci-
das, nem perderam qual-
quer ponto, comandando, 
por isso, isoladas a zona 
norte, tendo praticamente 
assegurada a passagem à 
segunda fase. 
Por sua vez, as juvenis 

garantem já a continuidade 
da classe das seniores (al-
gumas juvenis já fazem par-
te do escalão sénior) e a 
prova disto está bem paten-
te no êxito alcançado no 
Torneio de Carnaval, em 
Almada, onde se classifica-
ram em primeiro lugar, ven-
cendo-o, brilhantemente, só 
com vitórias. 

Últimos resultados: 

CAMP. NACIONAL 
II DIVISÃO 

Zona Norte 

Seniores femininos 
Esp. _ F. Foz - Lavos, 51-5 

TORNEIO CARNAVAL-92 
ALMADA 

Juvenis femininas 

A. Coimbra - Espos., 6-16 
Espos. - G. do Sul, 13-9 
Porto Salvo - Espos., 9-12 

1.° lugar, Esposende. 

Por se embelezar a Vila, contestar... 
(Continuação da 1.» página) 

saneamento básico, estação de tratamento de água, 
reforço e melhoria da rede de distribuição de água, 
melhoria nos acessos, pavimentação dos arruamen-
tos, remodelação das praças mais importantes e a 
Rua Direita, sem o rigor medieval, embeleza e muda 
a face encarquilhada de Esposende, sem a descarac-
terizar. Nem dá para compreender porquê, o envol-
vimento do Presidente da Junta de Freguesia numa 
contestação. 

A cadeira do poder, sendo uma tentação, é a me-
ta de alguns. Nem todos conseguem lá chegar e, 
muito menos, sentarem-se todos, na mesma cadeira. 
Recorda-se que muitas actividades culturais, recrea-
tias e sociais, desta vila, estão a ser geridas por es-
posendenses adoptivos, em substituição dos naturais. 
Contestar, será um direito. Não o de complicar, ou 
de enviezar, como acontece. 

A. L. COSTA 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. DE BRAGA 

Fase final 
Juvenis masculinos 

Fafe - Esposende, 18-16 
Esposende - Braga, 16-17 
Espos. - F. Holanda, 23-19 

A. A. DO PORTO 
Iniciadas feminina,9 

Esp. B, - S.ta Joana, 1-21 
Esp, A - C. de Abril, 17-4 

CAMP. ESCOLARES 
A. A. DE BRAGA 

Iniciadas femininas 

E. S. Vila Verde, 4 
E. S. Esposende, 1 

Fase Final 

Zona Norte 

Juvenis femininos 
C. Gaia - E. S. Esp., 15-11 

BODAS DE PRATA 110 
FORAIS RUBI ClUD 
Para comemorar digna-

mente esta efeméride, foi 
composta uma Comissão. 
Dela fazem parte, os pro-

fessores Domingos Carva-
lho e Manuel Ribeiro, o pin-
tor António Mendanha, o 
industrial Gil Pinheiro e o 
correspondente deste jor-
nal. 
A data prevista é o 15 de 

Abril, mas como o progra-
ma é rico e vasto já come-
çou com a vinda a Forjães 
do campeoníssimo Carlos 
Lopes, que na Escola Rodri-
gues de Faria, «com a casa 
cheia», fez a apologia do 
desporto! Houveram muitas 
perguntas ligadas à arte de 
correr a pé, a que, o inter-
pelado respondia com co-
nhecimento de causa. 
Era meia noite quando o 

palco foi invadido por jo-
vens na caça ao autógrafo. 
Foi um espanto ver-se num 
aparelho da T. V., as mais 
retumbantes vitórias do 
mais pedestrianista - de - to-
dos os tempos. 
Antes, e oferecido pelo 

Sr. Manuel Martins, foi ser-
vido um lauto jantar, no 
seu moderno restaurante, 
ao Carlos Lopes, esposa, 
professor Valdemar Araújo 
e à Comissão promotora. 
Brevemente teremos cá o 

Fernando Gomes, esse joga-
dor do Porto e Sporting. 

(Do (Jornal de Esposando», 

n.° 247, de 15-3-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.6 publicação) 

A DOUTORA RAQUEL 
MARIA CARVALHO R. DA 
SILVA, Meritíssima Juiz de 

Direito do Tribunal Judicial 

de Esposende: 

Faz saber que na 1." Sec-

ção, nos autos de Inventário 
Facultativo a que se proce-
de por óbito de ROSA MAR-
TINS DE LIMA, que foi re-

sidente em Palmeira, Espo-

sende, no qual exerce fun-

ções de cabeça de casal MA-
RIA DA CONCEIÇÃO MAR-
TINS DE FARIA, residente 

em Eira D'Ana, Palmeira, 
Esposende, é por esta for-
ma citada para os termos 
daquele processo, ANGELI-
NO GONÇALVES AZEVE-
DO LEMOS LIMA, QUE TE-
VE A SUA ÚLTIMA RESI-

DÊNCIA CONHECIDA NO 
LUGAR DE SEARA, FRE-

GUESIA DE PALMEIRA, 

NESTA COMARCA DE ES-

POSENDE, podendo no pra-
zo de DEZ DIAS, finda a di-

lação de TRINTA DIAS, a 

contar da segunda e última 
publicação do anúncio, de-

duzir oposição ao inventá-
rio, impugnar a sua própria 
legitimidade ou a das ou-

tras pessoas citadas bem 
como a competência da ca-
beça de casal. 

Esposende, 8 de Janeiro 
de 1992. 

.A Juiz de Direito, 

as) Raquel Maria Carvalho 

R. da Silva, 

.A Escriturária, 

as) Fernanda Sá Lima 

JORNAL DE ESPOSENDE 
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DA IMPRENSA REGIONAL 

ACTAS E ACTOS MUNICIPAIS 
No passado dia 28 de Fe-

vereiro a Assembleia Muni-

cipal efectuou a sua primei-

ra sessão ordinária do cor-

rente ano e do facto infor-

mamos os nossos leitores 
noutro local. 

O Executivo Municipal 
realizou, entretanto, três 
reuniões ordinárias, em 17 

e 27 de Fevereiro e em 9 do 

corrente, esta antecipada. 

Na reunião de 17 de Feve-
reiro foi deliberado atribuir 
as bolsas de estudo para 
alunos do ensino superior, 
bem como subsídios aos 
grupos desportivos do con-
celho para a época 1991/92, 
no valor global de Escudos 
18 890 000$00. Foi também 
aprovada na mesma reu-
nião o regulamento e pré-
mios para a VIII Meia Ma-
ratona Internacioanl do Cá-
vado, a realizar-se no pró-
ximo dia 5 de Abril e, ainda, 
o projecto de ampliação do 
edifício dos Paços do Muni-
cípio. 

A posição da Câmara Mu-
nicipal face à alteração da 
Lei das Finanças Locais, 
principalmente na determi-
nação do Fundo de Equilí-
brio Financeiro, foi objecto 
de uma moção apresentada 
pelo Presidente, que mere-
ceu a concordância unâni-
me de todos os presentes, 
na reunião de 27 de Feve-
reiro. 

Foi deliberado nesta mes-
ma reunião patrocinar as 
despesas de 200 cartazes e 
1000 livros, para a Exposi-
ção Esposende nas Rotas do 
Mundo, satisfazendo, assim, 
um pedido feito nesse sen-
tido pela respectiva Comis-
são Executiva. Os projectos 
das Piscinas Municipais e 
de adaptação do Teatro Clu-
be de Esposende a Museu 

Municipal foram aprova-
dos, bem como o projecto 
para execução do Posto 
Náutico de Gemeses. 

O Executivo deliberou, 
também, aprovar a abertu-
ra de Cursos Complementa-
res na Escola de Música de 
Esposende e a elaboração 
de percursos pedestres e de 
bicicleta todo o terreno, no 
âmbito de um projecto de 
desenvolvimento do turismo 
desportivo de montanha, a 

executar pelo Clube Nacio-
nal de Montanhismo. 

A última reunião da Câ-
mara Municipal, que deve-
ria efectuar-se, no dia 12 do 
corrente, foi antecipada pa-
ra o dia 9 e nela foi apre-
ciado o Estudo Prévio de Or-
denamento do Território 
Municipal, como segunda 
fase do Plano Director Mu-
nicipal, bem como a delimi-
tação dos aglomerados au-
banos do concelho. 

MONUMENTO MEGALÍTICO 
DESCOBERTO EM FORIÃES 
Quando procedia a pros-

pecção, com vista à obten-
ção de elementos para a 
Carta Arqueológica do Con-
celho de Esposende, o Dr. 
Carlos Brochado de Almei-
da, descobriu, numa bouça 
(antiga bouça do Vitória), 
no lugar de Infia, na fre-
guesia de Forjães, um me-
nir, sendo o terceiro exem-
plar deste tipo de monu-
mentos da Cultura Megalí-
tica, existente no concelho. 
O monólito, até hoje iné-

dito, encontra-se nas ime-
diações da estrada nacional 
Barcelos - Viana, junto do 
marco de divisão de fregue-
sia, que delimita' desde 1814 
S. Romão do Neiva (Viana 
do Castelo) e Forjães. 
De cada lado do marco 

administrativo, encontram-
-se outros dois antigos mar-
cos territoriais: um da Casa 
de Bragança, gravado com 
o escudo real e a sigla; e um 
outro sinalizado com a Cruz 
da Comenda da Ordem de 
Cristo. 
Presume-se que o menir 

tenha sido talhado por vol-
ta de 3 500 a 3 000 antes de 

ASSINATURA DE AMIGO 
António Ribeiro dos Santos (Brasil) ... 

Mário Fernandes Casais (Esposende) 

Avelino Tavares Dias (Matosinhos) ... 

Abílio Gonçalves Joza (Almada) 1 500$00 
José Fernandes Cachada (Rio Tinto) ... 1 500$00 

Dr. José Vaz Saleiro e Sirva (S. Bartolomeu do Mar) ... 1 500$00 

2 000600 

2 000600 

2 000600 

(MEDITAÇÃO) 

Viver sem Deus é desistir da Vida. 

J. S. 

JORNAL 
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AVENÇADO 

Cristo e encontra-se finca-
do ao solo com uma ligeira 
inclinação Norte - Noroeste. 

Embora o estudo destes 
monumentos esteja ainda 
numa fase embrionária, os 
investigadores tendem a in-
tegrá-los em contextos an-
cestrais de ritos ligados à 
fecundidade e à reprodu-
ção, características duma 
mentalidade em que a so-
brevivência era dependente 
da fertilidade do homem e 
da natureza que o rodeava. 
Segundo informações o 

menir agora descoberto é o 
quinto monumento deste ti-
po conhecido em Portugal a 
norte do Douro, localizan-
do-se três deles no nosso 
concelho ( S. Bartolomeu do 
Mar, S. Paio de Antas e For-
jães) . Os outros dois são o 
de Luzim (Penafiel) e o do 
Vale de Gouvinhas (Miran-
dela) . 
Esta descoberta permiti-

rá, através do seu estudo, 
um melhor conhecimento 
da Cultura Megalítica no 
nosso concelho, onde se si-
tuam alguns monumentos 
tumulares — as populares 
mamoas —recentemente es-
cavadas em Vila Chã. 

AGENDA, CULTURAL 
No decorrer do mês de 

Abril, e de acordo com a 
agenda estabelecida a nível 
municipal, serão as seguin-
tes, as actividades cultu-
rais: 

Dia 4, abertura da expo-
sição «Fontes para a Histó-
ria de Portugal» e «Docu-
mentos do Arquivo Munici-
pal de Esposende»; dia 11, 
teatro infantil com a peça 
«O Segredo da Abelha», pe-
lo grupo de teatro infantil 
do INATEL, Braga, a reali-

(Continua na 6.8 página) 

MIM tv'flIEHM Hl [PENE® 
Por: JOÃO DO MINHO 

Gaspar de Barros daCosta-1. Capitão-Mor 

Julgamos que no quadro de honra do concelho o 
primeiro nome a lá figurar, deveria ser o do primeiro 
Capitão-Mor. 

A sua nomeação pelo Duque de Bragança D. João, 
após a morte do Cardeal-Rei D. Henrique, por carta que 
lhe escreveu em 1 de Fevereiro de 1580, simboliza a 
completa independência de Barcelos. 

Já havia Câmara é certo desde 1572 e era na Câ-
mara que estava o essencial do poder local. 

Mas o Capitão-Mor ou o Alcaide tinham, naquele 
tempo, muito significado local, por serem também a ex-
pressão de um poder, neste caso, político-militar. 

Logo a seguir à elevação a vila, ficamos com o Ca-
pitão-Mor de Barcelos Alvaro Pinheiro Lobo a acumu-
lar com as tarefas próprias do novo concelho de Es-
posende. 

Era um homem muito ilustre, da família dos Pinhei-
ros de Barcelos, aonde possuiam muitas terras e aquele 
magífico solar, junto à Matriz, felizmente conservado 
na sua traça quatrocentista, o que é raro. 

O Capitão-Mor de Barcelos Álvaro Pinheiro, viveu 
algum tempo em Esposende, para onde veio tomar pro-
vidências contra os piratas que eram frequentes no nos-
so mar. 

Este é mais um sinal da importância do comércio 
destes pequenos portos do norte, naquelas épocas. 

Sabe-se que Viana do Costeio foi o principal porto 
do país no comércio do açúcar. 

Vila do Conde e Esposende não estavam de fora 
dessa onda do comércio e, veremos, que ele enriquecia 
alguns dos esposendenses. 

A pirataria andava, talvez, à caça de pequenas naus 
com boa mercadoria, e não de tesouros ou joias fabu-
losas, que as não havia para estes lados. 

O Capitão-Mor Alvaro Pinheiro foi substituído pelo 
Capitão-Mor Gaspar de Barros da Costa que, segundo 
Felgueiras Gayo diz no seu Nobiliário, foi dos principais 
fidalgos do Minho do seu tempo. 

Trata-se de uma personalidade de vulto referida já 
em publicações que se referem a Esposende. 

Nós próprios lhe demos destaque na «Memória» 
que publicamos em 1972 sobre o «último Capitão-Mor 
de Esposende e outros conterrâneos do seu tempo», 
incorporada no volume que a Câmara Municipal editou 
a propósito do 4.° centenário da elevação a vila. 

O Capitão-Mor Gaspar de Barros da Costa, terá 
nascido em Esposende, filho de Diogo Afonso de Araújo, 
Almoxarife da Alfândega de Esposende que ficou com 
a Casa do Rego na vila, fundada por seu irmão, o Aba-
de Pedro Annes Araújo (Ribeiro?); e sua mãe, era Gré-
cia de Barros da Costa, de quem tomou o nome de fa-
mília, passando-o aos seus descendentes. 

O irmão do pai do Capitão-Mor, o Abade Pedro 
Annes de Araújo, acompanhou o Marquês de Vila Real 
a Badajoz quando foi receber a Princesa D. Joana, mãe 
do Rei D. Sebastião, tendo-lhe o Marquês dado a co-
menda de S. João da Arga, em paga dos serviços que 
lhe prestava. 

Este tio do Capitão-Mor, bem como o seu pai, filhos 
de Afonso Voz Ribeiro, Abade de S. João de Vila Chã, 
de S. Miguel das Marinhas e de S. Martinho de Gandra, 
sendo a apresentação da Igreja de Vila Chã de seus 
avós e parentes. 

O Capitão-Mor recebeu do Duque de Bragança D. 
João (avô do futuro Rei D. João IV) uma outra carta, 
datada de 25 de Agosto de 1574, para acompanhar o fu-
turo Duque D. Teodósio, ainda criança, na jornada fa-
tídica de Alcácer Ouibir. 

Não se estranhe ser o avô do Capitão-Mor, um Aba-
de de Vila Chã. Naquela época era muito frequente os 
filhos não primogénitos seguirem o sacerdócio e deixa-
rem geração que estava na origem de novas e das mais 
ilustres casas do país. 

(Continua na 6.8 página) 
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